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Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "SISTEMA DE 

ELEVADOR". 

É objeto da invenção um sistema de elevador, sem casa de má­

quinas, que compreende uma máquina de acionamento, um disco de acio-

5 namento, uma cabine de elevador em modo de construção de mochila, um 

contrapeso e trilhos de guia verticais para a cabine de elevador e para o con­

trapeso, dispostos em um lado da cabine de elevador, sendo que a máquina 

de acionamento aciona através do disco de acionamento pelo menos um 

dispositivo de suporte e/ou acionamento do tipo de correia plana, que sus-

1 O tenta a cabine de elevador e o contrapeso e move os mesmQs ao longo dos 

trilhos de guia verticais. 

Sistemas de elevador do tipo de acordo com a invenção apre­

sentam, normalmente, uma cabine de elevador e um contrapeso, que são 

móveis em um poço de elevador ou ao longo de dispositivos de guia inde-

15 pendentes. O dispositivo de guia para a cabine de elevador consiste, nesse 

caso, por um lado, em trilhos de guia, que estão dispostos em um lado da 

cabine de elevador, fixados no poço de elevador, e, por outro lado, em sapa­

tas de guia de cabine fixadas em um lado da cabine de elevador. Para pro­

dução do movimento, o sistema de elevador apresenta pelo menos um acio-

20 namento, cada qual com pelo menos um disco de acionamento, que através 

de dispositivos de suporte e acionamento sustentam a cabine de elevador e 

o contrapeso e transmitem as forças de acionamento necessárias aos mes­

mos. 

Os dispositivos de suporte ou acionamento são doravante de-

25 signados por dispositivos de suporte. 

Em sistemas de elevador convencionais, normalmente são usa­

dos cabos de aço com seção transversal redonda como dispositivos de su­

porte. Porém, para sistemas de elevador mais modernos, vêm sendo cres­

centemente utilizados dispositivos de suporte planos, semelhantes a correi-

3D as. 

Um sistema de elevador de acordo com o princípio da mochila, 

com dispositivos de suporte do tipo de correia plana é conhecido do artigo 
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técnico "Hannover Messe: Neue ldee von ContiTech- Hubgurte für Aufzüge" 

(ContiTech initiativ, Jan. 1998). 

O artigo descreve um elevador para carrocerias de automóvel, 

no qual em um lado de uma plataforma de elevação existe um dispositivo de 

5 guia, com contrapeso integrado, que compreende duas colunas de guia. Na 

extremidade superior, as duas colunas de guia estão unidas entre si por uma 

plataforma, sobre a qual está disposta uma máquina de acionamento, que 

através de dois discos de acionamento atua sobre dois ramais de dispositivo 

de suporte planos, com os quais a plataforma de elevação e o contrapeso 

1 O podem ser movidos para cima e para baixo ao longo das colunas de guia. 

Respectivamente um dos dispositivos de suporte do tipo de correia plana 

está unido com a plataforma de elevação no lado da mesma voltado para o 

dispositivo de guia e estende-se a partir desse ponto fixo de dispositivo de 

suporte verticalmente para cima, até o lado voltado para a plataforma de e-

15 levação da periferia do disco de acionamento associado, envolve a mesma 

em 180° e depois estende-se verticalmente para baixo, para um segundo 

ponto fixo de dispositivo de suporte existente no contrapeso. 

Um desenho no artigo técnico mencionado indica o fato de que 

sob uso da mesma técnica, em vez da plataforma de elevação, também po-

20 de ser movida uma cabine de elevador para passageiros. 

A seguir, em vez de expressões diferentes para o tipo do dispo­

sitivo de recepção de carga, só é usada ainda a expressão "cabine de ele­

vador", que se refere exclusivamente a um dispositivo de recepção de carga 

em "disposição de mochila". 

25 Um sistema de elevador, tal como descrito acima, graças ao uso 

de dispositivos de suporte do tipo de correias planas, tem a vantagem de 

que podem ser usados discos de acionamento, bem como polias e roldanas 

de suporte com diâmetro consideravelmente menor do que seria admissível 

no uso de cabos de arame convencionais. Devido ao diâmetro menor dos 

30 discos de acionamento, o torque de acionamento necessário no disco de 

acionamento se reduz, com o que pode ser usada uma máquina de aciona­

mento com dimensões menores. Devido a isso e graças ao diâmetro, em 
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geral menor, dos discos de dispositivo de suporte, podem ser realizados sis­

temas de elevador com ocupação de espaço particularmente menor. 

Porém, esses sistemas de elevador também apresentam deter­

minadas desvantagens. 

Como conseqüência do diâmetro de discos de acionamento me­

nor e pelo fato de que no uso de correias planas como dispositivo de suporte 

não podem ser aplicadas medidas conhecidas para aperfeiçoamento da ca­

pacidade de tração - por exemplo, chanframento das ranhuras de cabos em 

discos de acionamento para dispositivos de suporte redondos - a uma rela-

1 O ção de peso relativamente grande entre plataforma de elevação ou cabine 

de elevador carregada e vazia, pode ocorrer o problema de que as forças de 

tração transmitidas entre disco de acionamento e dispositivo de tração do 

tipo de correia plana não sejam suficientes. 

Além disso, é conhecido que no uso de dispositivos de suporte 

15 do tipo de correias planas, sem perfilação da superfície de rolamento ocor­

rem problemas consideráveis com a guia lateral dos dispositivos de suporte 

sobre o disco de acionamento e polias de desvio, eventualmente existentes, 

e das roldanas de suporte. Experiências demonstraram que os dispositivos 

de suporte se friccionam nos discos de borda laterais normalmente existen-

20 tes nos discos de acionamento, nas polias de desvio e nas roldanas de su­

porte com tal força que os dispositivos de suporte são danificados. 

25 

A presente invenção tem por base a tarefa de criar um sistema 

de elevador em modo de construção de mochila com dispositivos de suporte 

do tipo de correias planas, que não apresente as desvantagens citadas. 

A solução proposta consiste substancialmente no fato de substi-

tuir o dispositivo de suporte do tipo de correia plana com superfícies de ro­

lamento planas por uma correia de nervuras cônicas. Uma correia de nervu­

ras cônicas apresenta na região de sua superfície de rolamento diversas 

nervuras e ranhuras, estendidas paralelamente na direção longitudinal da 

30 correia, cujas seções transversais mostram flancos que se estendem de mo­

do cônico. No rolamento do disco de acionamento, em cuja periferia igual­

mente existem nervuras e ranhuras, que são complementares às da correia 
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de nervuras cônicas, as nervuras cônicas da correia de nervuras cônicas são 

comprimidas nas ranhuras cônicas do disco de acionamento. Nesse caso, 

em conseqüência da forma cônica, as forças normais que se apresentam 

entre disco de acionamento e correia de nervuras cônicas são aumentadas, 

5 de modo que resulta um aperfeiçoamento da capacidade de tração entre 

disco de acionamento e correia. 

10 

Além disso, o engate das nervuras e ranhuras da correia de ner­

vuras cônicas nos discos e polias garante uma guia lateral excelente do dis­

positivo de suporte, distribuída sobre vários flancos de nervuras e ranhuras. 

O sistema de elevador de acordo com a invenção compreende, 

naturalmente, também formas de realização com pelo menos dois ramais de 

dispositivo de suporte dispostos paralelamente um ao outro (correias de ner­

vuras cônicas). 

De acordo com uma configuração preferida da invenção, as sec-

15 ções transversais das nervuras e ranhuras da correia de nervuras cônicas 

são substancialmente triangulares ou trapezóides. Correias de nervuras cô­

nicas com nervuras e ranhuras triangulares ou trapezóides podem ser pro­

duzidas de modo particularmente simples e econômico. 

Um compromisso vantajoso entre as exigências a rolamento su-

20 ave e a capacidade de tração é obtido quando as nervuras e ranhuras trian­

gulares ou trapezóides apresentam entre seus flancos laterais um ângulo 

(b), que se situa entre 80° e 100°. 

Em uma forma de realização particularmente apropriada do sis­

tema de elevador de acordo com a invenção existem correias de nervuras 

25 cônicas, nas quais o ângulo (b) entre os flancos laterais das nervuras e ra­

nhuras é de 90°. 

Correias de nervuras cônicas, que permitem raios de flexão par­

ticularmente pequenos, isto é, que são apropriados para o uso em combina­

ção com discos de acionamento, polias de desvio e roldanas de suporte com 

30 diâmetros particularmente pequenos, apresentam ranhuras transversais em 

um lado dotado de nervuras e ranhuras. Desse modo, as tensões de flexão 

na correia de nervuras cônicas, que se apresentam no rolamento de discos e 
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roldanas são substancialmente reduzidas. 

Para garantia de suficiente segurança de funcionamento do sis­

tema de elevador, estão previstas várias correias de nervuras cônicas, dis­

postas paralelamente umas às outras, como dispositivo de suporte. 

Vantagens especialmente grandes em relação ao torque neces­

sário no disco de suporte e, com isso, às medidas da máquina de aciona­

mento, bem como em relação às dimensões totais de uma instalação de ele­

vador são obtidas com um sistema de elevador de acordo com a invenção 

quando pelo menos o disco de acionamento, porém também, polias de des-

1 O vio ou roldanas de suporte, eventualmente existentes, apresentam um diâ­

metro externo de 70 mm a 100 mm. Experiências feitas até agora levaram 

ao conhecimento de que com diâmetros de discos e de polias de 85 mm po­

dem ser atendidas as diversas exigências e limites de carga de modo ótimo. 

De acordo com uma forma de realização preferida da invenção, 

15 em um lado da cabine de elevador estão instaladas de modo estacionário 

duas colunas de guia verticais, que apresentam trilhos de guia para o con­

trapeso disposto entre as colunas de guia e para a cabine de elevador. A 

máquina de acionamento, o eixo do disco de acionamento e o disco de acio­

namento, nesse caso, estão montados sobre um console de acionamento, 

20 que é sustentada por pelo menos uma das colunas de guia. Com isso é obti­

do que as cargas verticais que atuam sobre o disco de acionamento e o pe­

so da máquina de acionamento são guiados em sua maior parte através das 

colunas de guia para as fundações do poço de elevador e não solicitam as 

paredes do poço de elevador. 

25 A máquina de acionamento, equipada com um freio integrado, o 

eixo do disco de acionamento e o disco de acionamento estão dispostos em 

um espaço que se situa entre a parede no lado da guia da cabine de eleva­

dor, que se encontra na sua posição superior máxima e a parede do lado da 

guia do poço de elevador, sendo que o eixo do disco de acionamento está 

30 disposto horizontalmente e paralelamente à parede do lado de guia da cabi­

ne de elevador. Com essa disposição de elevador, as dimensões pequenas 

dos discos de acionamento e da máquina de acionamento, graças ao uso de 
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correias de nervuras cônicas como dispositivo de suporte, são aproveitadas 

para dispor todo o acionamento de tal modo que acima da cabine de eleva­

dor, que se encontra em sua posição superior máxima, só é necessária ain­

da uma altura terminal do poço mínima. 

5 A correia de nervuras cônicas, que serve como dispositivo de 

suporte, no lado voltado para o dispositivo de guia da cabine de elevador 

está unida com a mesma em um primeiro ponto fixo de dispositivo de supor­

te, estende-se a partir desse primeiro ponto fixo de dispositivo de suporte 

verticalmente para cima, até o lado voltado para a cabine do elevador da 

1 O periferia do disco de acionamento associado, enlaça o mesmo em 180° e 

estende-se, depois, verticalmente para baixo, para um segundo ponto fixo de 

dispositivo de suporte existente no contrapeso. Essa disposição de dispositi­

vo de suporte particularmente simples e econômica, a uma relação grande 

entre os pesos da cabine de elevador cheia e vazia, praticamente só pode 

15 ser realizada graças à capacidade de tração aumentada da correia de nervu­

ras cônicas. 

Uma redução adicional das medidas da máquina de acionamen­

to e, com isso, uma minimização do espaço de montagem para o aciona­

mento entre a parede no lado de guia da cabine de elevador e na parede no 

20 lado de guia do poço de elevador, pode ser obtida pelo fato de que entre o 

eixo movido da máquina de acionamento e o eixo do disco de acionamento é 

embutida uma transmissão intermediária por correia, com a qual o torque de 

saída de movimento da máquina de acionamento necessário no eixo movido 

da máquina de acionamento é reduzido. 

25 Uma segurança de funcionamento excepcional da transmissão 

intermediária por correia, a uma transmissão de torque praticamente isenta 

de recuo, pode ser obtida pelo fato de que a transmissão intermediária é rea­

lizada com correias dentadas ou com correias de nervuras cônicas. 

Um exemplo de realização da invenção está explicado com base 

30 nos desenhos anexos. 

Mostram: 

Figura 1 - um corte por um sistema de elevador de acordo com a 
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invenção, paralelo a um lado frontal da cabine de elevador. 

Figura 2 - um corte horizontal pelo sistema de elevador. 

Figura 3 - uma correia de nervuras cônicas com nervuras e ra­

nhuras triangulares. 

5 Figura 4 - uma correia de nervuras cônicas com nervuras e ra-

nhuras trapezóides. 

As Figuras 1 e 2 mostram um sistema de elevador de acordo 

com a invenção. A Figura 1 corresponde a um corte pela cabine de elevador, 

paralelo ao seu lado frontal. A Figura 2 representa um corte horizontal feito 

1 O pela região terminal do poço, cuja posição está marcada na Figura 1 com 11 -

11. Com a referência 1 está caracterizado um poço de elevador, no qual uma 

máquina de acionamento 2 move uma cabine de elevador 3 em modo de 

construção de mochila, assim como também um contrapeso 8, para cima e 

para baixo através de um disco de acionamento 16 e dispositivos de suporte 

15 12 do tipo de correias planas. A cabine de elevador 3 está guiada por meio 

de sapatas de guia de cabine 4 em dois trilhos de guia de cabine 5 e o con­

trapeso 8, por meio de sapatas de guia de contrapeso 9, em dois trilhos de 

guia de contrapeso 1 O. Os trilhos de guia citados são, respectivamente, par­

te de duas colunas de guia 7 verticais, que estão fixadas de modo estacioná-

20 rio no poço de elevador 1 lateralmente à cabine de elevador 3. 

A máquina de acionamento 2, preferive~mente, um motor assín­

crono com unidade de freio integrada, está disposta na região terminal de 

poço entre a parede no lado de guia da cabine de elevador 3, que se encon­

tra em sua posição superior máxima, e a parede do lado de guia do poço de 

25 elevador 1 e aciona, através de uma transmissão intermediária por correia 

17, o disco de acionamento 16, que atua sobre várias correias de nervuras 

cônicas 12. O eixo do disco de acionamento 16 está disposto horizontalmen­

te e paralelamente à parede no lado de guia da cabine de elevador. Para 

poder configurar o espaço de montagem citado para o acionamento do modo 

30 o mais estreito possível, os dispositivos de suporte 12 estão realizados como 

correias de nervuras cônicas. Com isso, é obtido que um disco de aciona­

mento 16 com um diâmetro de 70 mm a 100 mm- preferivelmente 85 mm- é 
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suficiente, para transmitir a força de tração sobre o dispositivo de suporte e, 

nesse caso, evitar uma solicitação de flexão inadmissivelmente alta do dis­

positivo de suporte. Graças ao pequeno diâmetro do disco de acionamento -

a uma força de tração dada - o torque a ser produzido no eixo do disco de 

5 acionamento é correspondentemente pequeno. O torque de acionamento 

exigido pela máquina de acionamento 2 é reduzido adicionalmente com aju­

da da transmissão intermediária por correia 17. Como os diâmetros de moto­

res elétricos se comportam de modo aproximadamente proporcional ao tor­

que a ser produzido, as medidas da máquina de acionamento 2 e, desse 

1 O modo, todo o espaço de montagem para a disposição de acionamento des­

crita pode ser mantido em um tamanho mínimo. 

A máquina de acionamento 2, a transmissão intermediária por 

correia 17, que compreende uma polia de motor 17.1, uma polia 17.2 que 

atua sobre o eixo do disco de acionamento 15, bem como uma correia den-

15 tada ou de nervuras cônicas 17.3, o eixo de disco de acionamento 15 com o 

disco de acionamento 16 estão fixadas ou apoiadas sobre um console de 

acionamento 13, que está fixada nas duas colunas de guia 7. As forças de 

peso e aceleração da cabine de elevador 3 e do contrapeso 8 que atua atra­

vés do rolamento do dispositivo de suporte sobre o disco de acionamento 

20 são guiadas em sua maior parte através das colunas de guia 7 para os fun­

damentos do poço de elevador 1, de modo que elas não solicitam as pare­

des do poço de elevador 1. 

As correias de nervuras cônicas 12, que servem como dispositi­

vo de suporte, estão fixadas com uma de suas extremidades em um suporte 

25 20 que se salienta no lado de guia do fundo da cabine 6 da cabine de eleva­

dor 3. A partir desse primeiro ponto fixo do dispositivo de suporte 18 as cor­

reias de nervuras cônicas 12 estendem-se para cima, até o lado voltado para 

a cabine de elevador 3 da periferia do disco de acionamento 16, enlaçam a 

mesma em aproximadamente 180°, estendem-se a partir do lado afastado 

30 da cabine de elevador da periferia do disco de acionamento para baixo, até 

um segundo ponto fixo de dispositivo de suporte 19, existente no lado supe­

rior do contrapeso 8. 
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Por razões de simplificação, a presente descrição refere-se 

sempre a um sistema de elevador com vários ramais de dispositivo de su­

porte dispostos paralelamente um ao outro. O disco de acionamento, nesse 

caso, pode ser em uma só peça ou estar constituído de várias polias de ner-

5 vuras cônicas. Naturalmente, o sistema de elevador de acordo com a inven­

ção também pode ser realizado com apenas um ramal de dispositivo de su­

porte (correia de nervuras cônicas), desde que o mesmo garanta a seguran­

ça de funcionamento exigida no caso concreto. 

As Figuras 3 e 4 mostram formas de realização possíveis 12.1 e 

10 12.2 de uma correia de nervuras cônicas 12 utilizável para o sistema de ele­

vador de acordo com a invenção, com nervuras 23 e ranhuras 24 orientadas 

na direção longitudinal da correia. Preferivelmente, pelo menos a camada da 

correia de nervuras cônicas 12, que contém as nervuras e ranhuras, é pro­

duzida de poliuretano. 

15 Nas Figuras 3 e 4 também pode ser visto que a correia de nervu-

ras cônicas 12 contém suportes de tração 25 orientados na direção longitu­

dinal da mesma, que consistem em cabos metálicos (por exemplo, cabos de 

aço) ou cabos não metálicos (por exemplo, de fibras sintéticas/fibras quími­

cas). Suportes de tração também podem estar presentes na forma de teci-

20 dos planos produzidos de fibras metálicas ou sintéticas. Suportes de tração 

conferem às correias de nervuras cônicas 12 a necessária resistência à tra­

ção e/ou rigidez longitudinal. 

Na forma de realização de acordo com a Figura 3, as nervuras e 

ranhuras apresentam uma seção transversal triangular e na forma de reali-

25 zação de acordo com a Figura 4, uma seção transversal trapezóide. O ângu­

lo b existente entre os flancos de uma nervura ou de uma ranhura influencia 

as propriedades de funcionamento de uma correia de nervuras cônicas, par­

ticularmente, a suavidade de rolamento da mesma e a capacidade de tração 

da mesma. Experiências demonstraram que dentro de determinados limites, 

30 quanto maior for o ângulo b, tanto melhor torna-se a suavidade de rolamento 

e tanto pior a capacidade de tração. Levando-se em consideração as exi­

gências tanto à suavidade de rolamento como à capacidade de tração, o 
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ângulo b deveria situar-se entre 80° e 100°. Um compromisso ideal entre as 

exigências contraditórias é obtido com correias de nervuras cônicas, nas 

quais o ângulo b situa-se em aproximadamente 90°. 

Uma outra possibilidade da configuração da correia de nervuras 

5 cônicas 12 é visível da Figura 4. A correia de nervuras cônicas 12 apresenta, 

além das nervuras 23 e ranhuras 24 cônicas, também ranhuras transversais 

26. Essas ranhuras transversais 26 aperfeiçoam a flexibilidade de flexão da 

correia de nervuras cônicas 12, de modo que a mesma pode interagir com 

polias com diâmetros extremamente pequenos. 



REIVINDICAÇÕES 

1. Sistema de elevador sem casa de máquinas, que compreende 

uma máquina de acionamento (2), um disco de acionamento (16), uma cabi­

ne de elevador (3) em modo de construção de mochila, um contrapeso (8) e 

5 trilhos de guia verticais (5, 1 O) para a cabine de elevador e para o contrape­

so, dispostos em um lado da cabine de elevador, sendo que a máquina de 

acionamento (2) aciona através do disco de acionamento (16) pelo menos 

um dispositivo de suporte e/ou acionamento (12) do tipo de correia plana, 

que sustenta a cabine de elevador (3) e o contrapeso (8) e move os mesmos 

1 O ao longo dos trilhos de guia (5, 1 O) verticais, caracterizado pelo fato de que o 

dispositivo de suporte e/ou acionamento do tipo de correia plana é uma cor­

reia de nervuras cônicas (12), que apresenta em pelo menos uma superfície 

de rolamento voltada para o disco de acionamento (16) várias nervuras (23) 

e ranhuras (24), que se estendem paralelamente à direção longitudinal da 

15 correia. 

2. Sistema de elevador de acordo com a reivindicação 1, carac­

terizado pelo fato de que as secções transversais das nervuras (23) e ranhu­

ras (24) são substancialmente triangulares ou trapezóides. 

3. Sistema de elevador de acordo com a reivindicação 2, carac-

20 terizado pelo fato de que as nervuras (23) e ranhuras (24) triangulares ou 

trapezóides apresentam entre seus flancos laterais um ângulo (b) que se 

situa entre 80° e 1 00°. 

4. Sistema de elevador de acordo com a reivindicação 3, carac­

terizado pelo fato de que o ângulo (b) é de 90°. 

25 5. Sistema de elevador de acordo com a reivindicação 1, carac-

terizado pelo fato de que a correia de nervuras cônicas (12) apresenta ra­

nhuras transversais (26} em sua superfície de rolamento dotada de nervuras 

e ranhuras. 

6. Sistema de elevador de acordo com a reivindicação 1, carac-

30 terizado pelo fato de que estão previstas várias correias de nervuras cônicas 

(12} separadas, dispostas paralelamente, como dispositivo de suporte. 

7. Sistema de elevador de acordo com a reivindicação 1, cara c-
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terizado pelo fato de que o disco de acionamento (16) apresenta um diâme­

tro externo de 70 mm a 1 00 mm. 

8. Sistema de elevador de acordo com a reivindicação 1, carac­

terizado pelo fato de que em um lado da cabine de elevador (3) estão insta-

S ladas de modo estacionário duas colunas de guia (7) verticais, que apresen­

tam, cada uma, um trilho de guia de contrapeso (1 O) para o contrapeso (8) 

disposto entre as colunas de guia (7) e, cada uma, um trilho de guia de cabi­

ne (5) para a cabine de elevador, e que pelo menos a máquina de aciona­

mento (2) e o disco de acionamento (16) estão montados sobre um console 

10 de acionamento (13), que é sustentado por pelo menos uma das colunas de 

guia (7). 

9. Sistema de elevador de acordo com a reivindicação 1, carac­

terizado pelo fato de que pelo menos a máquina de acionamento (2) e o dis­

co de acionamento (16) estão localizados em um espaço que se situa entre 

15 a parede no lado da guia da cabine de elevador (3), que se encontra em sua 

posição superior máxima e a parede no lado de guia do poço de elevador 

(1), e que o eixo do disco de acionamento está disposto horizontalmente e 

paralelamente à parede no lado de guia da cabine de elevador (3). 

1 O. Sistema de elevador de acordo com a reivindicação 1, carac-

20 terizado pelo fato de que a correia de nervuras cônicas (12), que serve como 

dispositivo de suporte, no lado voltado para os trilhos de guia (5, 10) da ca­

bine de elevador (3) está unida com a mesma em um primeiro ponto fixo de 

dispositivo de suporte (18), estende-se a partir desse ponto fixo de dispositi­

vo de suporte verticalmente para cima, até o lado voltado para a cabine de 

25 elevador (3) da periferia,do disco de acionamento (16), enlaça o disco de 

acionamento em 180° e, depois, estende-se verticalmente para baixo, para 

um segundo ponto fixo de dispositivo de suporte (19), existente no contrape­

so (8). 

11. Sistema de elevador de acordo com a reivindicação 1, carac-

30 terizado pelo fato de que entre a máquina de acionamento (2) e o disco de 

acionamento (16) existe uma transmissão intermediária por correia (17, 17.1, 

17.2, 17.3). 
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12. Sistema de elevador de acordo com a reivindicação 11, ca­

racterizado pelo fato de que a transmissão intermediária por correia (17) está 

realizada com pelo menos uma correia dentada ou correia de nervuras côni­

cas. 
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Fig. 1 
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Fig. 2 
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Fig. 3 

Fig. 4 
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